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População deseja a Municipalização 
da Área do Aeroporto Carlos Prates
O encerramento das atividades do Aeroporto Carlos Prates está previsto, segundo portaria do 

Ministério da Infraestrutura, para o final deste ano, ou seja, a partir do dia 31 de dezembro.
De acordo com o ministro Tarcísio Freitas, as operações serão transferidas para outros ae-

roportos, dentre eles o da Pampulha.
Ato Público e Diligência definiram as próximas ações junto ao poder público para transformar 

a área em espaço de uso da população.
A matéria está na Página 5.

ÁREA DO AEROPORTO CARLOS PRATES DEVE SER ÁREA VERDE
Propomos que a área do AEROPORTO CARLOS PRATES seja reflorestada e transformada em ÁREA VERDE.
Sugerimos que o poder público competente solicite ao INSTITUTO TERRA, organização civil sem fins lucrativos, para 

que se encarregue de reflorestar a área. Como área verde o local deverá servir de exemplo ao país e também ao lazer e 
ao turismo.

Esta proposta está sendo dirigida ao poder municipal de Belo Horizonte e à Infraero e poderá ser subscrita por todos 
os que concordem com ela.

LUIZ GONZAGA MIRANDA GONZAGA / PAULO PIMENTA FIGUEIREDO / JAIR RASO / JOÃO AMÍLCAR SALGADO
Contato: João Amílcar Salgado <salgja@gmail.com>
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Comemorações
Meio Ambiente

Nota da Arquidiocese de Belo 
Horizonte sobre decisão do COPAM

Dia das Crianças 
vai ter presentes

O recurso apresentado 
pela Arquidiocese de Belo 
Horizonte, indicando graves e 
consistentes evidências para 
a suspensão das licenças 
concedidas à atividade mine-
rária na Serra da Piedade, foi 
rejeitado pelo Conselho de 
Política Ambiental (COPAM). 
Essa decisão representa um 
enorme prejuízo, duro golpe 
ao meio ambiente e à vida. 
Trata-se de uma irresponsá-
vel e cruel agressão a todo 
conjunto ambiental da Serra 
da Piedade – fauna, flora, re-
cursos hídricos e habitantes.

É importante destacar, no 
recurso da Arquidiocese, o 
parecer da Agência Nacional 
de Mineração (ANM), contrá-
rio à atividade minerária na 
Serra da Piedade. O parecer 
é claro: condena o projeto 
apresentado pela minerado-
ra. Ainda assim, os conse-
lheiros deram anuência para 
a exploração predatória do 
Monumento Natural Estadual 
Serra da Piedade. Além da 
condenação da ANM, argu-
mentações fortemente fun-

damentadas na legislação, 
que indicam erros no projeto, 
foram totalmente ignoradas.

A mineração que descon-
sidera a legislação, o meio 
ambiente, a vida e o bem co-
mum é séria agressão à dig-
nidade humana. Não é pos-
sível colocar em risco o bem 
comum, a natureza e a vida 
das pessoas, em nome de 
uma exploração predatória 
que visa apenas o lucro. Per-
maneceremos no caminho 
de contraposição à ganância, 
para apontar as irregularida-
des que não contribuem para 
Minas Gerais e o povo minei-

ro, buscando a preservação 
do meio ambiente e da vida. 
Vamos continuar lutando 
contra a exploração predató-
ria, buscando a preservação 
do meio ambiente e a defesa 
da vida.

Torna-se agressivo e ver-
gonhoso quando órgãos que 

precisam ser sérios e não 
manipuláveis fomentam cri-
mes ambientais camuflados 
institucionalmente – com 
aparência enganosa de le-
galidade. O Brasil precisa 
mudar urgentemente. As 
suas instituições precisam 
ser sérias em benefício do 
seu fortalecimento democrá-
tico e em respeito incondi-
cional à vida plena. Se não 
houver revisão profunda em 
todo o processo envolvendo 
a atividade extrativista e as 
empresas minerárias vamos 
continuar convivendo com 
tragédias ainda mais cruéis 
– urgentemente é preciso dar 
um basta a esta nossa triste 
realidade de lutos, perdas e 
muito sofrimento provocados 
pela ganância.

Muitas famílias não poderão presentear suas 
crianças e nós podemos fazer a diferença nesse mo-
mento de dificuldades.

O resultado da nossa parceria começou a apare-
cer, pois já estamos recebendo doações.

Continuem colaborando para nossa campanha 
solidária.

Ajude a PM a presentear crianças carentes.

Foto: Divulgação/Movimento Serras e Águas de Minas



3Belo Horizonte – Agosto de 2021

Covid-19

O Ministério da Saúde anunciou na quarta-feira, 25, que, a partir de setembro, os brasileiros irão receber uma dose de 
reforço da vacina contra a Covid-19. As vacinas devem ser enviadas aos estados a partir do dia 15 do mês.

Quem vai receber o 
reforço

O público-alvo serão 
os idosos com mais de 
70 anos e pessoas com 
baixa imunidade (imunos-
suprimidos). Será usada 
na dose de reforço prefe-
rencialmente a vacina Pfi-
zer, podendo também ser 
utilizadas as da AstraZe-
neca e Janssen. O refor-
ço vale para quem tomou 
qualquer vacina usada na 
campanha de vacinação e 
é indicado para os idosos 
que completaram o es-
quema vacinal há mais de 
seis meses. 

No caso dos imunossu-
primidos, devem esperar 
28 dias após a segunda 
dose.

Segundo o ministério, 
as decisões foram to-
madas em conjunto com 
o Conass, Conasems e 
a Câmara Técnica As-
sessora de Imunização 
Covid-19. Na semana 
passada, os diretores da 
Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) 
recomendaram a dose de 
reforço em “caráter expe-
rimental”, para idosos aci-
ma de 80 anos e pessoas 
com a imunidade compro-

metida que tomaram a va-
cina CoronaVac.

Países como Israel 
e Chile já começaram a 
aplicar as doses de refor-
ço. Nos Estados Unidos, 
a dose extra também será 
dada a partir de setembro.

CoronaVac
Um estudo realizado 

pelo Instituto do Coração 
(InCor) e a Faculdade de 
Medicina da Universidade 
de São Paulo (USP), re-
comenda a aplicação de 
uma terceira dose de va-
cina contra a Covid-19 em 
pessoas com 55 anos de 
idade ou mais que foram 
imunizados com Corona-
Vac.

A CoronaVac foi a pri-
meira vacina contra a Co-
vid disponível no Brasil, 
tendo sido utilizada nos 
grupos, na época, consi-
derados mais vulneráveis: 
idosos e profissionais de 
saúde.

Foram avaliadas amos-
tras de sangue de 101 
pessoas (das quais 42 
tinham mais de 60 anos) 
completamente vacinadas 
com a CoronaVac; 72 pes-
soas que se recuperaram 
da doença e adquiriram 

anticorpos por exposição 
e 36 pessoas que compu-
nham o grupo de controle 
(não foram nem vacina-
das e nem infectadas pelo 
vírus).

Os dados apontam que, 
após determinada idade, 
a proteção da CoronaVac 
contra a Covid-19 não é 
tão pronunciada quanto a 
proteção adquirida natu-
ralmente, após a infecção 
pelo vírus.

E 40% da população 
de BH tomou as duas 

doses da vacina contra 
Covid-19

A segunda dose da va-
cina contra a Covid-19 ou a 
dose única já foram aplica-
das em 40% da população 
de Belo Horizonte, segun-
do boletim epidemiológico 
e assistencial divulgado 
nesta sexta-feira (27). Ao 
todo, 940,4 mil moradores 
da capital mineira já foram 
imunizados.

Em relação à primeira 
dose, são 1.773.506 

(78,9%).
Nesta sexta-feira (27), 

os trabalhadores do en-
sino superior, de 18 a 59 
anos, recebem a segunda 
dose de vacina contra a 
Covid-19 na capital. Esse 
grupo foi vacinado com a 
primeira dose de Astraze-
neca no início de junho.

Transporte & Trânsito

Comissões Regionais de Transporte e 
Trânsito terão novo Processo Eleitoral

A BHTrans decidiu revo-
gar o Edital de Convocação  
do processo eleitoral para 
representantes das Comis-
sões Regionais de Trans-
portes e Trânsito, para o 
biênio 2021-2023, conside-
rando a recomendação téc-
nica da comissão eleitoral, 

que identificou indícios de 
irregularidades no proces-
so de inscrições, feita por 
meio eletrônico, como o 
uso do mesmo número de 
telefone celular  e mesmo 
endereço de e-mail, mais 
de uma vez.

O processo também re-

velou uma perda expres-
siva de candidatos por re-
provação na inscrição em 
virtude de descumprimen-
to de itens do instrumento 
convocatório.  A publicação 
da revogação foi feita na 
edição do Diário Oficial do 
Município desta terça-feira, 
dia 17.

O novo processo eleito-
ral está sendo desenhado 
para que situações como as 
que ocorreram não sejam 
repetidas, e será publicada 
nova Portaria e novo Edital 
nos próximos dias, tão logo 
questões logísticas sejam 
definidas, visando o respei-
to aos protocolos para pre-
venção da Covid-19.

Foto: Adão de Souza

Infecção pelo coronavírus nas vias aéreas

Brasileiros irão receber uma dose de reforço da vacina contra a Covid-19
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Saúde & Bem Estar

Diferenças Entre Alzheimer & Envelhecimento Natural

Informe Epidemiológico Coronavírus
Até o momento foram 2.061.240 casos confirmados em Minas*
Estão em acompanhamento* 41.720 casos e são 1.966.635 casos recuperados**
Estão confirmados 52.885 óbitos.
*Total de casos confirmados: soma dos casos confirmados, que não evoluíram 

para óbito e dos óbitos confirmados por covid-19.
**Casos em acompanhamento: casos confirmados de covid-19, que não evoluí-

ram para óbito, cuja condição clínica permanece sendo acompanhada ou aguarda 
atualização pelos municípios.

***Casos recuperados: casos confirmados de covid-19 que receberam alta hospi-
talar e/ou cumpriram isolamento domiciliar de 14 dias sem intercorrências.

Óbitos confirmados: óbitos confirmados para covid-19.
Dados parciais, sujeitos a alterações. Atualizado 28/8/2021. Fonte: COES MINAS/

COVID-19/SES-MG.
Considerando que o Ministério da Saúde classificou todo o país como transmissão 

comunitária, além da necessidade de qualificar as informações sobre a circulação 
do coronavírus em Minas Gerais, desde 23/3/2020, o Boletim Informativo Diário Co-
vid-19 publica o detalhamento apenas dos casos confirmados.

Nossa capacidade de 
memória muda à medida 
que envelhecemos, mas a 
perda de memória que afe-
ta negativamente a vida co-
tidiana não é um sinal co-
mum de envelhecimento e 
pode realmente ser um sin-
toma do início da demên-
cia. Esse fenômeno causa 
uma deterioração lenta da 
memória, do raciocínio e 
da lógica, com o tipo mais 
comum conhecido como 
Alzheimer - uma doença 
grave que interrompe o 
funcionamento das células 
cerebrais e até interrompe 
sua atividade. Então, como 
saber se problemas de 
memória são o processo 
natural de envelhecimento 
ou o desenvolvimento de 
demência, quando apare-
cem sinais que podem indi-
car ambos? Se informando 

com seu médico e ficando 
atento às mudanças no 
comportamento, você será 
capaz de distinguir entre 
uma situação que requer 
mais atenção e processos 
naturais que afetam a to-
dos.

Qual é a 
diferença entre o 
envelhecimento 

natural e a doença de 
Alzheimer?

Nós todos sabemos 
que, à medida que enve-
lhecemos, nosso cérebro 
e corpo se tornam mais 
fracos. Em um processo 
de envelhecimento natural, 
isso significa que podemos 
experimentar uma desace-
leração no pensamento e 
no movimento, mas nossa 
inteligência não é afetada. 
Por outro lado, no caso da 

doença de Alzheimer, os 
danos às células nervo-
sas no cérebro causarão 
mudanças na memória, à 
medida que mais células 
forem danificadas. Embo-
ra seja possível desenvol-
ver a doença de Alzheimer 
aos 30, 40 e 50 anos, na 
maioria dos casos afeta 
pessoas com 65 anos ou 

mais. Mudanças na me-
mória causadas pela ve-
lhice serão relacionadas 
aos nomes de pessoas ou 
lugares, mas as alterações 
causadas pela doença de 
Alzheimer são expressas 
através de esquecimento 
que afeta severamente a 
capacidade de trabalhar 
e até mesmo envolver-se 

em uma vida social e pas-
satempos. É recomenda-
do que você se familiarize 
com as 10 seções a seguir 
para ajudá-lo a determinar 
se você está passando por 
um processo natural de 
envelhecimento ou pelo 
desenvolvimento da doen-
ça de Alzheimer. Se você 
notar esses sinais em seus 
pais ou mesmo em si mes-
mo, é recomendável que 
você consulte seu médico 
para confirmar ou refutar 
suas preocupações.

Perda de memória que 
interfere na vida cotidia-
na: um dos sinais mais 
comuns da doença de Al-
zheimer, especialmente 
nos estágios iniciais da do-
ença é o esquecimento de 
informações recentemente 
aprendidas. 

Outros sinais incluem 

esquecer datas ou even-
tos importantes, repetindo 
a mesma pergunta, várias 
vezes, dependendo muito 
de ajudas de memória (por 
exemplo, notas) ou mem-
bros da família para coisas 
que normalmente seriam 
capazes de fazer sozinhos 
até pouco tempo atrás.

Mudanças relaciona-
das à idade: se, ocasio-
nalmente, você ou seus 
pais esquecem ou perdem 
uma reunião, mas você 
se lembra dela depois de 
algum tempo, é um sinal 
de que é apenas velhice e 
não Alzheimer. Desde que 
o problema de memória 
não interfira com seu fun-
cionamento normal e não 
faça com que você esque-
ça muitas coisas e se sin-
ta confuso, não precisa se 
preocupar muito.
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Comunidade

Ato público e diligência discutem o que será feito 
na área ocupada pelo aeroporto Carlos Prates

O e n c e r r a m e n t o 
das atividades do 
Aeroporto Car-

los Prates está previsto, 
segundo portaria do Mi-
nistério da Infraestrutura, 
para daqui a quatro me-
ses, ou seja, a partir de 
31 de dezembro deste 
ano. De acordo com o mi-
nistro Tarcísio Freitas, as 
operações serão trans-
feridas para outros aero-
portos, dentre eles o da 
Pampulha.

No entanto, os mo-
radores da região ain-
da não sabem o que vai 
ser feito do local após a 
desativação do terminal, 
cuja área é de proprieda-
de da União. Em razão 
disso, o Coletivo Cultural 
Noroeste BH realizou um 
ato público em frente ao 
Aeroporto Carlos Prates 
a favor da municipaliza-
ção do terreno, concomi-
tante à Diligência Oficial 
que foi requerida pelo 
deputado federal Rogério 
Correia à Comissão de 
Trabalho, de Administra-
ção e de Serviço Público 
da Câmara Federal.

Para os moradores, a 
área deve ter destinação 
de interesse público, sen-
do a sua gestão transfe-
rida para o município de 
Belo Horizonte. O receio 
é que o local fique aban-
donado, caso não seja 
definido o que vai ser fei-
to o mais rápido possível.

Participaram do ato 
público, moradores, li-
deranças comunitárias, 
membros do Coletivo 
Cultural Noroeste, auto-
ridades e parlamentares: 
os deputados Rogério 
Correia (PT-MG), Beatriz 
Cerqueira (PT); os vere-
adores Bruno Miranda 
(PDT), Macaé Evaris-
to (PT), Duda Salabert 
(PDT), representantes 
do CREA-MG, da PBH, 
João Paulo Rodrigues; a 
presidente da Afeag-MG, 
Helaine Dalboni; a supe-
rintendente do aeroporto, 
Paula Rocha; o superin-
tendente do aeroporto 
Pampulha, Ricardo; su-
perintendente da SPU/
MG, Frank Alves Nunes 
e as representantes do 
Coletivo Cultural Noroes-
te BH, Luzia e Thaís No-
vaes.

Durante o ato, a re-

presentante do Coletivo 
Noroeste, Thaís Novaes, 
chamou a atenção para 
a importância da mobi-
lização social em torno 
da destinação da área 
e apontou as duas prin-
cipais reivindicações do 
coletivo. “Nossa região é 
a mais adensada de BH e 
já enfrentamos problemas 
de umidade e infiltração 
de água no solo. Nossa 
luta é para que seja feito 
um parque, uma área ver-
de e equipamentos cultu-
rais, outra grande carên-
cia da nossa regional”.

O deputado federal 
Rogério Correia (PT-MG), 
solicitante da diligência, 
protocolou requerimento 
visando a destinação da 
área à Prefeitura de Belo 
Horizonte (PBH), para 
fins públicos e sociais. 
Segundo ele, o objetivo 
do Ato Público e da Dili-

gência Pública é agilizar 
as negociações entre a 
Prefeitura e o governo fe-
deral.

Segundo o Deputa-
do Rogério Correia, “O 
prefeito Kalil já reivindica 
a área e nós solicitamos 
que haja então um deba-
te com a sociedade local 
para saber o que faremos 
nessa área. Atividades de 
moradia, também ambien-
tal, são desejos que a po-
pulação tem e a diligência 
hoje nos deixou a neces-
sidade de apressar junto 
ao governo federal que a 
transferência de fato seja 

feita. Tivemos, posterior-
mente, uma audiência na 
Câmara de Vereadores e 
faremos nova Audiência 
com o próprio ministro 
para que ele apresente o 
calendário de transferên-
cia que a gente espera 
que seja para a Prefeitu-
ra de BH”. O deputado fi-
nalizou afirmando que “a 
diligência é muito positiva 
e acho que estamos próxi-
mos de obter uma grande 
vitória. Enfim eu acho que 
é uma esperança que sur-
ge e a diligência veio para 
reforçar essa esperança”, 
concluiu.

O Requerimento para 
a audiência em Brasília 
está aprovado. A data 
será acertada em con-
junto com o movimento 
e os vereadores.

Segundo a superinten-
dente do aeroporto, Paula 
Rocha, a empresa pública 

não tem poderes jurídicos 
para atuar na destinação. 
“Temos 15 concessioná-
rios aqui hoje e 13 deles 
terão seus contratos res-
cindidos, além das esco-
las de pilotos da Fumec 
e da Polícia Militar. O ae-
roporto da Pampulha tem 
condições técnicas para 
receber a aviação comer-
cial, mas não a de instru-
ção. Essas questões têm 
de ser verificadas. Além 
disso, a posse da área é 
da Secretaria de Patrimô-
nio da União e são eles 
que devem definir a pró-
xima finalidade”.

Para a vereadora 
Duda Salabert (PDT), 
a indefinição quanto ao 
destino da área “é uma 
falta de respeito com os 
moradores da Região No-
roeste e, sobretudo, com 
Belo Horizonte. O prefeito 
Alexandre Kalil tem que 
articular com o governo 
federal uma definição. A 
partir daí, iremos debater 
qual o melhor uso público 
e social”.

O representante do 
CREA colocou o órgão 
a serviço do movimen-
to dando apoio técnico 
e científico e realçou a 
importância de haverem 
propostas de ocupação 
do terreno. Segundo a 
presidente da Afeag-MG, 
Helaine Dalboni, a des-
tinação da área deverá 
levar em consideração o 
impacto ambiental para a 
cidade de Belo Horizonte 
e para a região noroeste, 
que vem sofrendo com 
adensamento, necessi-
dade de área verde e re-
quer melhora na umidade 
do ar.

Tanto o Ato Público 
quanto a Diligência fo-
ram ações produtivas e 
cumpriram com seus ob-
jetivos, o que foi possível 
graças ao envolvimento 
e organização entre os 
integrantes do Coletivo 
Cultural Noroeste BH, os 
moradores, as autorida-
des e parlamentares en-
volvidos.

Como surgiu o 
aeroporto

O Aeroporto Carlos 
Prates iniciou suas ati-
vidades em janeiro de 
1944, a fim de atender ao 
Aeroclube do Estado de 
Minas Gerais, responsá-
vel pela formação de pi-
lotos, aviação desportiva, 
manutenção, instrução, 
construção de aerona-
ves - ultraleves, aviação 
geral de pequeno porte, 
aviação de asa rotativa 
(helicópteros). O local 
também opera voos par-
ticulares.

O aeroporto ocupa 
uma área de quase 580 
mil metros quadrados. 
Dez anos após a sua ins-
talação, foram surgindo 
os bairros, entre eles o 
Caiçaras e Adelaide, que 
têm atualmente em torno 
24 mil habitantes, segun-
do a Prefeitura de Belo 
Horizonte.

Nos últimos dez anos, 
foram registrados nove 
acidentes aéreos. O úl-
timo ocorreu em outubro 
de 2019, resultando em 
quatro mortes e duas 
pessoas feridas. No aci-
dente, três carros foram 
queimados e a rede elé-
trica da rua Minerva foi 
atingida por chamas. Os 
moradores da região, 

desde então, passaram a 
temer que outros aciden-
tes ocorram, colocando 

em risco a população dos 
bairros localizados nas 
imediações do Aeroporto.

1948 – O primeiro aci-
dente grave ocorreu qua-
tro anos após a inaugu-
ração do aeroporto: dois 
aviões, um Bechara Bo-
nança, que vinha de Itaju-
bá, no Sul de Minas, e um 
Piper Super Cruiser, bem 
mais potente, que chega-
va de Passos, na mesma 
região se chocaram no ar, 
pouco antes da aterrissa-
gem. O acidente deixou 
dois mortos, ambos pas-
sageiros do segundo apa-
relho.

1976 - Em 18 de ju-
nho, um Paulistinha prefi-
xo PP-HOP, que pertencia 
à escola de aviação ins-
talada no Carlos Prates, 
caiu na Avenida Pedro II, 
altura do número 4.900, 
pouco depois de decolar. 
Tinha dois ocupantes, o 
instrutor Hertz Pereira de 
Araújo e o aluno Ricardo 
Chagas Marinho. Houve 
uma pane no motor, mas 
não houve mortos.

Em 29 do mesmo 
mês, um Cessna se espa-
tifou nos eucaliptos que fi-
cam no final da pista, ma-
tando o piloto Francisco 
Albuquerque Milhomen, e 
o estudante Werner Miglio 
de Carvalho. O avião ti-
nha vindo a Belo Horizon-
te para uma revisão.

1978 - Em 7 de agos-
to desse ano, o terminal 
registrou um acidente com 
um avião de grande porte: 
um Douglas DC-3, consi-
derado o mais seguro da 
época. Segundo testemu-
nhas, o comandante des-
ceu quase na metade da 
pista e não teve os 300 me-
tros necessários para frear 
o aparelho. O saldo foi de 
apenas um ferido grave, 
o piloto, e 17 passageiros 
com ferimentos leves.

Nesse mesmo ano, 
ocorreram outros três aci-
dentes associados ao ta-
manho da pista, conside-
rada curta e também mal 
conservada e sem sinali-
zação, todos com aviões 
pequenos. Morreram qua-
tro pessoas.

2008 – No mês de se-
tembro, um avião de pe-
queno porte caiu no te-
lhado de um depósito de 
materiais no Jardim Mon-
tanhês, em Belo Horizon-

te, minutos depois de de-
colar do Aeroporto Carlos 
Prates. O galpão pegou 
fogo após o impacto. Três 
pessoas ficaram feridas.

2012 – Maio: Uma ae-
ronave de pequeno porte 
caiu em um barranco pró-
ximo à cabeceira da pista 
do Aeroporto Carlos Pra-
tes. Não houve feridos.

Agosto: Um helicópte-
ro AS 50 Esquilo caiu na 
cabeceira do Aeroporto 
Carlos Prates. O piloto e 
um aluno ficaram feridos.

2014 – Outubro: Um 
monomotor que havia 
partido do Aeroporto Car-
los Prates precisou fazer 
pouso forçado entre Jua-
tuba e Igarapé, na Gran-
de BH. Três pessoas fica-
ram feridas.

Outubro: Um helicóp-
tero, que decolou do Car-
los Prates, caiu nas ime-
diações de Juatuba, na 
Região Metropolitana de 
BH. Não houve mortes.

Novembro: Um avião 
de pequeno porte caiu so-
bre uma casa nas imedia-
ções do Aeroporto Carlos 
Prates. Duas pessoas fi-
caram feridas.

Dezembro: Um avião 
de pequeno porte caiu so-
bre a pista do Anel Rodo-
viário. O piloto não sofreu 
ferimentos graves.

2015 – Em 7 de Junho: 
o bimotor King Air prefixo 
PR-ABG caiu pouco de-
pois de decolar, às 15h20, 
do aeroporto da Pampu-
lha. Não houve vítimas 
em terra, mas os três ocu-
pantes da aeronave mor-
reram na hora.

Em 2019 - no dia 13 
de abril uma aeronave de 
modelo francês Socata 
ST-10 Diplomate colidiu 
com um poste em frente 
ao número 405 da Rua 
Minerva, no Caiçaras. O 
aparelho arrastou parte 
da fiação. O avião des-
viou de um prédio antes 
de cair, em frente às ca-
sas e: no dia 21 de ou-
tubro um novo acidente 
na mesma Rua Minerva 
esquina de Rua Belmiro 
Braga resultou em quatro 
mortes e dois feridos. Três 
carros foram queimados e 
a rede elétrica foi atingida 
por chamas.

Os acidentes ocorridos em 77 anos de 
funcionamento
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Educação

Prefeitura de Belo Horizonte abre cadastro escolar dia 
30 de agosto e cria central de atendimento às famílias

A Secretaria Municipal de 
Educação fará o Cadas-

tro Escolar para 2022 entre 
30 de agosto e 17 de setem-
bro. Os pais, responsáveis 
e candidatos que desejam 
uma vaga na Rede Munici-
pal para a Educação Infantil, 
ensino fundamental ou EJA, 
deverão realizar todo o pro-
cesso de modo on-line atra-

vés do portal PBH.
Para realizar o cadas-

tro, os candidatos devem 
ser residentes em Belo Ho-
rizonte, e o CPF dos estu-
dantes será uma informa-
ção obrigatória.

Esse cadastro será re-
alizado para novas vagas. 
Para os alunos que já estu-
dam na Rede Municipal ou 
na Rede Parceira de Belo 
Horizonte e que irão per-
manecer na mesma escola 
em 2022, não é necessária 
a inscrição. A renovação de 
matrícula será automática.

Central de atendimento
As famílias que têm difi-

culdade no acesso à inter-
net ou que precisam de au-
xílio para realizar o cadastro 
escolar para 2022, a partir 

de segunda-feira, dia 30, 
vão contar com a central de 
atendimento da Secretaria 
Municipal de Educação.

Esse atendimento será 
realizado por telefone de 
segunda à sexta-feira das 
8h às 12h e das 13h às 17h.

Os telefones disponí-
veis para atendimento são 
os seguintes: 3246-6642; 
3277-9078; 3277-8876; 
3277-4935; 3277-9901; 
3277-4732; 98646-3966; 
3246-8513; 98438-0737; 
3277-7654; 98437-5406; 
3277-7386; 99913-4469; 
3277-7015; 99850-0428; 
3277-7441; 99224-0731; 
3277-8895.

As Escolas Municipais e 
Escolas Municipais de Edu-
cação Infantil também auxi-
liarão as famílias a realizar 

esse processo presencial-
mente nos dias 4 e 11 de 
setembro (sábados), das 8h 
às 12h.

COMUNICADO AOS 
LEITORES

Esta coluna, a partir da 
Edição 248 contará com a 
colaboração da Professo-
ra Rosemeire Reis que se 
revela na mensagem a se-
guir: “ a convivência nesse 
tempo de distanciamento, 
com o rompimento das ro-
tinas que sempre foram 
imprescindíveis na nossa 
concepção de vida, intensi-
ficou em nossa sociedade 
indagações históricas tal 
como o que será do futuro 
das crianças e da juventu-
de, especificamente, quais 
serão os rumos da educa-

ção. Professora atuando 
por muitos anos em esco-
las públicas na nossa pró-
pria região, tomei-me de 
coragem para dialogar com 
nossa comunidade acerca 
do tema: a educação es-
colar. Escolhi e senti o aco-
lhimento da editora deste 
veículo de interação com 
os moradores do bairro e 

adjacências, o Jornal Cai-
çaras. A minha expectativa, 
como professora e mora-
dora é a de dispor um olhar 
constituído de experiências 
para um horizonte de espe-
rança que a Escola, a edu-
cação para todos, está e 
estará sempre no lugar de 
transformadora e propulso-
ra da sociedade.

Rosemeire Reis
Mestre em Educação pela 

Faculdade de Educação/UFMG. 
Professora de Educação Básica 
do Estado de Minas Gerais. Atual-
mente a serviço na Escola de For-
mação e Desenvolvimento Profis-
sional de Educadores do Estado 
de Minas Gerais – Regime Especial de Atividades não 
Presenciais (REANP). Contatos: profrosereis@gmail.
com; rosemeire.ribeiro.costa@educacao.mg.gov.br – 
JornalCaiçaras <educacaojc@gmail.com>

Obras

PBH assume obras de área de escape no Anel Rodoviário
A Prefeitura de Belo 

Horizonte vai assumir as 
obras para a construção 
de uma área de escape 
no Anel Rodoviário – no 
trecho entre a BR-040 
e o trevo do Betânia, a 
poucos metros do aces-
so ao Buritis. O acerto foi 
feito nesta quinta-feira, 
dia 26, entre o prefeito 

Alexandre Kalil e o mi-
nistro da Infraestrutura, 
Tarcísio Gomes de Frei-
tas. A estimativa é que as 
obras comecem ainda na 
primeira quinzena de se-
tembro.

O teor do convênio en-
tre o DNIT e o município 
já está sendo preparado 
e será assinado nos pró-

ximos dias. O documen- to vai autorizar a capital 
a conduzir a 
contratação e 
a execução do 
projeto, que 
foi elaborado 
pela BHTrans. 
As obras se-
rão executadas 
pela Sudecap.

A obra na 

chamada “descida do Be-
tânia” engloba um trecho 
de cerca de 300 metros e 
está orçada em torno de 
R$ 2 milhões, com recur-
sos próprios da Prefeitu-
ra. A previsão é de 90 dias 
com máquinas na pista.

Áreas de escape são 
dispositivos de segurança 
adotados em trechos de 

longas descidas, evitan-
do acidentes causados 
por frenagens ou perda 
de freio dos veículos. A 
estrutura é feita de con-
creto, algo semelhante 
a uma piscina com 100 
metros de comprimento, 
com camadas de brita. 
Mais informações no site 
www.pbh.gov.br


